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"Um dia sem rir é um dia desperdiçado." (Charles Chaplin)
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Muito trabalho e descontração marcaram o 4º Encontro de Mulheres e Pensionistas de
Anistiados, na sede da Conape, no Centro do Rio de Janeiro

Prezados Associados

Neste final de ano, gostaríamos de
lhes informar que 2013 foi bastante in-
tenso. Vários problemas surgiram junto
ao INSS, Ministério do Planejamento e
Ministério da Justiça. Alguns com mui-
tas dificuldades, que demandaram lon-
go tempo para conseguirmos solução;
outros mais fáceis de serem resolvi-
dos; e, ainda aqueles, principalmente
junto a Comissão de Anistia, que nos
mostram o quanto é importante os
anistiados continuarem unidos, fazen-
do parte de uma associação.
Desde a saída da Drª. Delfina, do Mi-

nistério do Planejamento, a Coordena-
ção de Pagamento dos Anistiados
Políticos ficou sem chefia. Os proble-
mas que surgiam e as soluções ne-
cessárias para resolvê-los, não
estavam sendo alcançadas tão pronta-
mente. O Ministério do Planejamento
estava em reestruturação e levaram al-
guns meses até ser nomeado o novo
coordenador.
Frente a tal realidade, realizamos vá-

rias viagens à Brasília, sempre tendo
em mente a necessidade de defender
os direitos dos anistiados petroleiros e
seus dependentes.
Dentro dessa política, a Conape, que

sempre trabalhou com seriedade e
competência, conseguiu estreitar os
laços com a nova Coordenação da Fo-
lha de Pagamentos dos Benefícios dos
Anistiados Políticos e tem conseguido
resolver inúmeros problemas adminis-
trativos que tem surgido.
Trabalhamos o ano inteiro tentando

Em 27/11, a Conape realizou o seu 4º Encontro de Mulheres e Pensi-
onistas de Anistiados, na sede da entidade no Centro do Rio de Ja-

neiro. O encontro, que revelou um crescente número de participantes,
teve muito trabalho e confraternização de Final de Ano, com troca de
presentes - Amigo Oculto. Diversos temas foram debatidos. >> pág. 3

Mandela Vive!
Nelson Mandela (1918-2013), libertador

da África do Sul, que nos deixou a
5/12/13, é um exemplo de superação e
símbolo máximo da luta contra a desi-
gualdade racial. >> pág. 4

O 12º Leilão da ANP trouxe ao debate nacional a ex-
ploração do gás de xisto. >> pág. 6

Jango e JK na pauta nacional
A história do Brasil está sendo reescrita: Jango teve sua
deposição cancelada e JK foi dado como assassinado
por agentes da ditadura >> págs. 3 e 7

Unidos, fortalecemos a Conape

O ano de 2013 mais uma vez confirma,
que unidos e organizados, temos
condições de melhor defender os
nossos direitos

>> pág. 3
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* Conselheiro da Conape.

Natal
Armindo Miguel Filho *

Mais um dezembro com sua
carga de consumismo, numa

incrível agitação entre a simplici-
dade da vida de Jesus e o seu su-
posto aniversário, tão complexo,
com ritos dos quais Jesus jamais
participou – festa que lembram
muito mais banquetes de abasta-
dos vaidosos do que o menino
que nasceu na manjedoura, do
que o homem que andava a pé
pela sua terra natal, com suas
roupas caseiras.
Era gentil, amoroso, sereno, tran-

quilo. O que fez, e muito do que
disse, ainda não
somos capazes de
compreender.
“Não fez eco.”
Para nós Jesus é

o modelo de ho-
mem perfeito. Não
somente no Natal,
e em nossa jorna-

da de vida, mais do que nunca de-
vemos viver como Ele viveu.
Para muitos, Jesus é o construtor

do planeta Terra. Já era espírito
puro há bilhões de anos e isso é
muito para o nosso entendimento.
Também é considerado o governa-
dor de nosso planeta.
No entanto aqui esteve entre nós,

não viveu entre os aristocratas, ri-
cos, sacerdotes ou sábios. Foi fi-
lho de carpinteiro, conversava
amigavelmente com as crianças,
com seus seguidores, e comia
com eles, pernoitava em suas ca-
sas, oferecendo a todos o amor de
seu coração.
Jamais expulsou os fracos, os ig-

norantes, os ambiciosos, vaido-
sos, incrédulos, incompreensivos,
desleais e nem sequer os traido-
res.
Foi o melhor tradutor da Lei Divi-

na, subordinou-se às Leis dos ho-
mens, mesmo quando não
obrigado. Espírito mais puro que

pisou na Terra; ensinou o perdão
absoluto, total e sem limites. Na
comemoração do nascimento de
Jesus, recordemos da lição do
Servidor.
O primeiro verbo que caracteriza

o homem é o TER. Tem muito
mais a ver com as raízes, a sus-
tentação da vida, é muito instinti-
vo. Depois o ser humano quer se
afirmar. O verbo é SER. O homem
agora, e forte, é doutor, tem pos-
se. São atitudes de autoafirmação,
carregadas de orgulho e vaidade,
muitas vezes. Mas o homem cres-
ce, amadurece e passa a oferecer
apoio e ajuda àqueles que lhe são
Próximo.
É um homem realizado e feliz.

Então o verbo agora é COMPAR-
TILHAR. Mas não o compartilhar
da era digital do Facebook. É divi-
dir; é se preocupar com o seu pró-
ximo.
Um feliz Natal para Todos. •

* Gerente administrativo da Conape.

SSAANNTTOO VVEERRDDAADDEE
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TTrraabbaallhhoo ee ccoonnffrraatteerrnniizzaaççããoo ddaass mmuullhheerreess ee ppeennssiioonniissttaass ddee aanniissttiiaaddooss

As diretoras da Conape, Iná, Idinéa e Marly coordenaram o encontro

Mulheres organizam cadastros e fazem o Amigo Oculto de Final de Ano

Na manhã do dia 27/11, a Co-
nape realizou o seu 4º Encon-

tro de Mulheres e Pensionistas de
Anistiados, na sede da entidade
no Centro do Rio de Janeiro. O
encontro, que revelou um crescen-
te número de participantes, foi co-
ordenado pelas diretoras Idinéa
Nicacio da Silva, Marly Gomes de
Andrade e Ina Soares Lutterbach,
que tiveram o suporte das funcio-
nárias Maria do Carmo (assistente
social) e Ana Paula (administrati-
vo).
Diversos temas de interesse das

mulheres e pensionistas de anisti-
ados foram debatidos e aprofun-
dados, entre eles Assistência
Multidisciplinar de Saúde (AMS),
do Sistema Petrobrás; utilização
dos serviços médicos credencia-
dos na AMS; como as mulheres

acessam e utilizam esses e outros
serviços disponíveis ao universo
da Conape.
Houve, também, uma detida ex-

posição sobre a importância do re-
cadastramento dos anistiados e
pensionistas junto ao Ministério do
Planejamento. Trata-se de um re-
cadastramento obrigatório. As di-

retoras deram detalhes de como
se deve proceder nas agências do
Banco do Brasil, Caixa Econômica
Federal, entre outros, no mês de
aniversário do(a) associado(a).
Para o recadastramento, deve-se
levar um documento oficial de
identidade com foto e CPF. As di-
retoras da Conape se colocaram a

disposição para ajudar na ques-
tão, sempre que forem solicitadas.
O encontro, que está se tornando

regular na Conape, terminou com
uma confraternização descontraí-
da de Final de Ano, com direito a
troca de presentes – ou Amigo
Oculto – coordenado por Idinéa e
Ana Paula. •

JJKK ffooii aassssaassssiinnaaddoo -- ccoonncclluuiiuu
aa CCoommiissssããoo ddaa VVeerrddaaddee//SSPP
A Comissão Municipal da Ver-

dade Vladimir Herzog, de São
Paulo, divulgou em 10/12 um do-
cumento com evidências de que

o ex-presidente Juscelino Kubits-
chek (JK) foi assassinado durante
viagem de carro na rodovia Presi-
dente Dutra, e não morto em um
acidente, como registra a história
oficial. O relatório reúne 90 indíci-

os que concluem que
o ex-presidente foi al-
vo de um complô em
22/8/1976, por agen-
tes do regime de ex-
ceção. •

ampliar nossos contatos, na tentativa
de não permitir que nossos direitos
sejam desrespeitados.
Fomos recebidos em Brasília por

várias autoridades; e nesses encon-
tros sempre estivemos conscientes
da importância que a Conape tem
para o grupo dos anistiados.
Os anistiados petroleiros são um

número expressivo no universo de
anistiados políticos, que é bastante
pulverizado e com interesses bas-

tante diferenciados. Esta realidade
dificulta o consenso em relação à
questão da anistia.
Continue contribuindo para a Cona-

pe; e se empenhe em associar no-
vos companheiros, principalmente
viúvas, que muitas vezes desconhe-
cem a importância de uma associa-
ção como a nossa. Se hoje existe o
Regime do Anistiado Político, foi gra-
ças ao espírito combativo daqueles
jovens de 1964 que tinham um so-

nho e o persegui-
ram.
O ano de 2013

mais uma vez con-
firma, que unidos e
organizados, temos condições de
melhor defender os nossos direitos.

Feliz Natal e um 2014 repleto
de êxito e realizações!

Importante saber
(continuação da pág.1)
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Curtas

Direitos Humanos

Desigualdade racial no Brasil (I)
Pesquisa do Dieese (2012), demonstrou que o mer-
cado de trabalho é ocupado por 48,2% de negros. E
que os negros, independente da escolaridade, ga-
nham 36,11% menos que as demais etnias. Na in-
dústria, os trabalhadores negros, de ensino
fundamental, ganham 18,4% menos. Negros com
formação universitária ganham 40,1% menos que os
não brancos, neste mesmo setor.

Brasil-África
O professor José Luís Fiori (UFRJ) avalia que o
Brasil, ao incluir a África dentro do seu “entorno
estratégico”, e ao se propor aumentar sua influên-
cia no continente africano, precisa ter plena cons-
ciência que está entrando num jogo de xadrez
complicado. Sublinhou que está em pleno curso
uma nova “corrida imperialista”, entre as “grandes
potências”, e um dos focos desta disputa é, mais
uma vez, a própria África. A África é o segundo
maior e mais populoso continente do mundo.

Nelson Mandela (1918-2013)
A força moral e política de Mandela vinha da crença
de que gestos diários de cortesia, consideração e ge-
nerosidade são capazes de atenuar conflitos. Na
área social, Mandela marcou pontos com a Comis-
são da Verdade e Reconciliação, que fez um doloro-
so escrutínio do passado. Seu relatório desagradou a
políticos dos dois espectros, mas satisfez a maioria
da opinião pública. A Constituição democrática foi
promulgada em 1996, e a paz selada.

Desigualdade racial no Brasil (II)
Segundo o pesquisador Rodrigo Leandro de Moura
(USP), racismo explica 80% das causas de morte de
negros no país. “O racismo está influenciando esse
diferencial de taxa de homicídios. Não conseguimos
uma metodologia que seja capaz de quantificar exa-
tamente qual é este percentual, mas cremos, com
certeza, que boa parte desse diferencial seja devido
ao racismo.”

Romper com os conservadores
Em 18/11, André Singer, autor de “Os sentidos do
Lulismo”, defendeu que “há espaço para acelerar
as mudanças” e que o PT deve romper com os
conservadores. Ao analisar os erros e acertos do
PT no poder, ele lamentou a ausência de uma es-
querda forte o suficiente para pressionar o governo
pela aceleração das mudanças. Ele apontou a “fal-
ta de confrontação com o capital” e aposta que o
leilão de Libra foi feito para agradar a burguesia,
no momento, hostil ao governo Dilma.

Com informações: Jornal do Senado e Asessoria de Comunicação da Comissão Nacional da Verdade.

João Goulart (I)
O Congresso examinou, em novembro, um pro-
jeto que anula a sessão de 1º de abril de 1964,
que declarou vaga a Presidência da República
quando o presidente João Goulart (1919-1976)
estava no Rio Grande do Sul. Foi o início da di-
tadura militar. A matéria aprovada considerou
ilegal a sessão que derrubou Goulart. Parentes
de Jango participaram desta histórica sessão.

João Goulart (II)
O argumento usado pela ditadura militar para
derrubar o presidente João Goulart foi que este
havia fugido do Brasil. No entanto, ele estava em
Porto Alegre, segundo testemunhas — entre
elas, o senador Pedro Simon. O país está rees-
crevendo sua história. A devolução do mandato
de Goulart foi pelo Projeto de Resolução 4/2013,
de autoria de Simon e Randolfe Rodrigues.

Centenário de David Capistrano
No dia 27/11, a Associação Brasileira
de Imprensa (ABI) fez um ato em ho-
menagem ao centenário de David Ca-
pistrano. O ativista cearense David
Capistrano (1913-?) é um dos inúmeros
desaparecidos políticos pela ditadura ci-
vil-militar instaurada em 1964. Ele foi di-
rigente do PCB e desapareceu em 1974.

Comissões da Verdade devem ter foco
Os principais problemas das comissões são a falta
de foco nas atividades e a fraca articulação com
outras comissões, na avaliação da ex-presa políti-
ca e professora Rosalina Santa Cruz, da PUC-SP.
Integrante da exemplar Comissão da Verdade da-
quela instituição, disse: "Se não tiver uma definição
clara do que vai fazer, fica sem acrescentar nada.
Vai apenas repetir o que já se sabe".

10/12 - Dia da Declaração Universal dos Direitos Humanos

Com informações: Agência Petroleira de Notícias, IHU On-Line e Carta Maior).
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Memória Conape: os petroleiros anistiados contam sua história

No dia 25/12, o petroleiro e ativista
político desaparecido nos porões

da ditadura militar, Jorge Leal Gonçal-
ves Pereira (1938-1970), completaria
75 anos de idade, não fosse ele um
dos inúmeros perseguidos pelo regi-
me de exceção que se instalara.
Natural de Salvador (BA), Jorge Leal

era um promissor engenheiro em iní-
cio de carreira, que conseguira a pro-
eza de passar num concurso da
Petrobrás, um sonho de muitos jo-
vens. Com um pouco mais de um
ano de empresa, em 1/10/1964, a di-
tadura acabou com esse sonho, ao
demití-lo, a exemplo do que fez com
inúmeros petroleiros que almejavam
um Brasil com justiça social.
Para a ditadura, esses idealistas não

passavam de bandidos e subversi-
vos, entre muitos outros adjetivos que
fazia uso para “sentenciar”, sem direi-
to de defesa, seus adversários.
Seu corpo está até hoje desapareci-

do; foi visto pela última vez, em 1970,
num dos cárceres do temido Bata-
lhão da Polícia do Exército, na Rua
Barão de Mesquita, no Rio.
Este dado foi declarado pela ex-pre-

sa política e dirigente do Grupo Tortu-
ra Nunca Mais, professora Cecília
Coimbra, à ex-companheira de Jorge
Leal, a anistiada (e sócia da Conape)
Ana Neri Fontes Rabello Pondé.
Acompanhada de sua filha, Rosa

Maria, e farta documentação, ela fa-
lou (com emoção) ao conape notíci-
as, em 7/11, sobre sua saga em
cobrar do Estado Brasileiro o paradei-
ro de seu ex-esposo.
Rosa Maria é a mais nova dos qua-

tro filhos de Ana com Jorge. Rosa é
médica e seus três irmãos seguiram
a profissão do pai, a engenharia. Eles
deram à Ana nove netos. Contudo, se

uniram à mãe, em revesamento, para
cobrar do Estado explicações sobre
Jorge Leal.
Ana Neri, uma pedagoga muito inte-

ligente, humilde no uso das palavras
e de rosto meigo, que "esconde" dor
e uma energia inesgotável na luta pe-
la dignidade humana e pela repara-
ção de um dano incomensurável
causado pela ditadura à sua família.
Ana é uma dessas pessoas que, al-
truisticamente, está ajudando o Brasil
a resgatar sua memória e a reescre-
ver sua história.
A memória de Jorge Leal, dirigente

da Ação Popular (AP), que ajudou
fundar em 1962, a depender de Ana
Neri e seus filhos está sendo resgata-
da com dignidade. Nesta edição foca-
mos mais em Ana. E na próxima
publicaremos uma matéria especial
sobre a vida de Jorge Leal.
Baiana de Ipojuca, Ana Neri conhe-

ceu Jorge Leal na Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA), na década de
1960, em plena atividade política.
Em 1970, foram para o Rio de Ja-

neiro. Nesse mesmo ano, Jorge Leal
foi preso pelo regime e ficou desapa-
recido. Ana viveu a dor do desapare-
cimento do esposo, bem como
inúmeras dificuldades pessoais para
tocar a vida e criar os filhos. Tais situ-
ações levaram-na, em 1973, a tomar
a dura decisão de pedir o desquite do
esposo desaparecido. Seria como se

Jorge tivesse abandonado o lar. Mas,
na verdade, foi a ditadura que sub-
traiu Jorge de todo o ambiente famili-
ar, profissional e político. Ana precisou
recorrer à Justiça; daí o desquite. Era
um jogo de Xadrez.
Uma vez recuperadas as estruturas

da família, ela, com o apoio dos filhos,
prosseguiu na longa saga para que o
Estado assumisse a responsabilidade
pela morte de Jorge, bem como os
reparassem de tal feito. Com a Lei de
Anistia, em 1995, o Estado reconhe-
ceu a morte do ativista e reparou a fa-
mília. Mas Ana Neri ainda não tinha
conquistado o seu direito de anistiada
política (post mortem), previsto na Lei
10.559/02, em função de ser viúva de
desaparecido político (demitido arbi-
trariamente da Petrobrás, por perse-
guição política da ditadura).
Após “bater em várias portas”, Ana

conseguiu chegar à Conape, onde, fi-
nalmente conquistou seu direito de
anistiada política em 2008. Foi assisti-
da pelos advogados Cláudia Dalla
Costa e Wilson Souza de Carvalho,
num processo de cerca de três anos.
Este feito está cheio de significados,

pois a anistia política resgatou o cida-
dão Jorge Leal, bem como a própria
Ana e seus filhos. Nesta saga contri-
buíram também pela redemocratiza-
ção do país e o resgate de Jorge
enquanto empregado da Petrobrás.
Ou seja, novas páginas foram acres-
cidas à história política do país. •

"A anistia política
chegou como uma
homenagem a Jorge.
É o reconhecimento
de que ele teve um
papel importante, inclusive na
Petrobrás"

O desaparecido político Jorge Leal Gonçalves Pereira (foto) consta
na obra "Brasil nunca mais". Com emoção, Ana Neri considera este
registro um verdadeiro atestado de óbito do ex-companheiro

Ana Neri e sua filha Rosa Maria, na Conape,
com farta documentação sobre Jorge

"A participação da Drª. Cláudia, da Conape,
foi como um anjinho que apareceu na nossa
vida. (...) Depois de termos vindo à Conape,
as portas se abriram". (Rosa Maria)

"Eu me lembro bem da primeira vez que elas
vieram aqui na Conape. Me lembro de ter dito
que elas vieram ao lugar certo, que nós
podíamos ajudá-las". (Drª. Cláudia Costa)
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Giro pelo mundo

Gás dexisto (I)
"As atuais fontes de energia renováveis
não seriam de maneira alguma capazes
de proporcionar a mesma redução das
emissões de carbono que nós podería-
mos obter com a substituição do carvão
mineral pelo gás de xisto", escreveu Alan
Riley, em artigo no Internacional Herald
Tribune e reproduzidono UOl (13/8/12).

Gás de xisto (II)
“A eficácia nas perfurações horizontais e o
procedimento de fraturar a rocha (‘frac-
king’) injeta, sob alta pressão, grandes
quantidades de água, explosivos e subs-
tâncias químicas. É nesse processo que
ocorrem vazamentos e a contaminação de
aquíferos...", disse Suzana Padua - douto-
ra em Educação Ambiental da UnB.

*

Gás de xisto (III)
Uma promessa de riqueza enterrada a
900 metros de profundidade pôs Balcom-
be, um vilarejo de menos de 2.000 habi-
tantes no sul da Inglaterra, no centro do
debate ambiental britânico. Em julho, mo-
radores da região e ativistas de todo o país
protestam contra a realização de testes
para extrair gás de xisto.

*

China e importação de petróleo
A importação de petróleo pela China (mai-
or consumidor de energia do mundo) subiu
para 23,56 milhões de toneladas em no-
vembro, ou 5,73 milhões de barris por dia
(bpd), um aumento de 0,8% ante um ano
atrás, de acordo com os dados alfandegá-
rios. As importações novembro subiram
19,1% sobre os 4,81 milhões de barris por
dia de outubro.

*

Méxicoderrubaomonopólio
Os senadores mexicanos aprovaram um
projeto que permitirá às empresas priva-
das produzirem petróleo e gás no México
pela primeira vez em 75 anos. A ideia pro-
vocou protestos de grupos que se opuse-
ram às mudanças que vão dar fim ao
monopóliodaestatal Pemex.

*

Fontes: IHU On-Line, O Globo, G1, CBN e Gerência de Comunicação da Petrobrás.

XXiissttoo:: ppoollêêmmiiccaa nnoo 1122ºº LLeeiillããoo ddaa AANNPP

A Agência Nacional do Petró-
leo (ANP) realizou nos dias 28 e
29/11 o 12º Leilão de Petróleo,
que incluiu áreas exploratórias
de gás de xisto. Das 72 áreas
para exploração de gás natural
arrematadas, 54 apresentam al-
to potencial para a produção
desse gás.
Os contrários ao leilão argu-

mentaram que a exploração de
xisto, além do prejuízo econômi-
co ao país é uma ameaça ao
meio ambiente.
A 4ª Câmara do Ministério Pú-

blico Federal (MPF) recomen-
dou a suspensão do leilão. O
Subprocurador-Geral da Repú-
blica, Mário Jose Gisi, ressaltou
que o pedido do MPF se dá em
função dos impactos ambientais
com a exploração do gás de
xisto, que em muitas áreas es-
tão abaixo dos aquíferos.
Ambientalistas do Ibama e

ICMBio, em parecer técnico,
disseram que o Brasil não pos-
sui estudos geológicos suficien-
tes que permitam a exploração
segura de gás não convencio-
nal. O documento afirma que a
ANP não apresentou estudos
demonstrando segurança de
exploração nas áreas ofertadas
na 12ª Rodada de Licitações.
Os defensores dessa nova

fonte de energia sublinham que
ela vem reduzindo a demanda
dos EUA por petróleo, bem co-
mo as emissões de gases de
efeito estufa. Para eles, o gás
de xisto daria ao planeta tempo
para que fossem desenvolvidas
outras alternativas de energia
renovável, com objetivo de re-
duzir mais as emissões de dió-
xido de carbono.
O Brasil está entre os países

que possuem consideráveis re-
servas (veja gráfico). •

Descoberta na Cessão Onerosa

Em 20/11, a Petrobrás noti-
ciou a descoberta de petróleo
de boa qualidade (28ºAPI). A
empresa sublinhou que foi
em função da perfuração fi-
nal de mais um poço em
Franco, umas das áreas pre-
vistas no contrato de Cessão
Onerosa, no pré-sal da Bacia
de Santos. Segundo a Petro-

brás, o poço denominado 3-
BRSA-1184-RJS (3-RJS-
723), conhecido como Fran-
co Leste, está situado em
profundidade de água de
2.011 metros, a cerca de 200
km da cidade do Rio de Ja-
neiro e a 7,5 km a sudeste do
poço descobridor 2-ANP-1-
RJS (Franco).

O 12º Leilão da ANP trouxe ao debate nacional a exploração do gás de
xisto. Uns apontaram os perigos de tal exploração e outros destacaram
a necessidade de se diversificar a matriz energética do país
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OO BBrraassiill sseegguunnddoo ooss eeccoonnoommiissttaass
"Efetivamente, as condições criadas na 8ª Rodada de Licitações (2006), que a Justiça co-
rajosamente abortou, e o leilão do campo de Libra (no pré-sal da Bacia de Campos, e com
reservas estimadas de 12 bilhões de barris) são evidências de que se optara por licitar bi-
lhetes premiados. Preocupante porque o petróleo, usado internamente para segurar a in-
flação, vem sendo utilizado por diferentes governos como moeda de troca para assegurar
apoio do mercado financeiro e do mundo desenvolvido de modo geral." (Dércio Garcia
Munhoz, Jornal dos Economistas – setembro/2013)

Homenagem a João Goulart em Brasília

Em meados de novembro, os
restos mortais do ex-presidente
João Goulart, deposto pela ditadu-
ra militara, chegaram a Brasília e
foram recebidos com honras de
chefe de Estado pelos presidentes
da República, Dilma Rousseff, e
do Senado, Renan Calheiro.
Participaram também os ex-pre-

sidentes Luiz Inácio Lula da Silva,
Fernando Collor e José Sarney,
bem como vários senadores, de-
putados e ministros, e da viúva de
Jango, Maria Thereza Goulart,
que recebeu de Dilma a bandeira
que cobriu o caixão.

Na Base Aérea, a urna foi
recebida com uma salva de
tiros e a execução do Hino
Nacional. Os restos mortais segui-
ram para o Instituto Nacional de
Criminalística (INC), onde estão
sendo feitos exames, inclusive
antropológico e de DNA. Está pre-
vista para dezembro a conclusão
dos exames.
— Isso [exumação] é fundamen-

tal para a recomposição da verda-
de histórica — disse Randolfe
Rodrigues.
Para Randolfe, comprovado o as-

sassinato de Jango, fica claro que

as ditaduras latino-americanas se
uniram para aniquilar lideranças
políticas.
— O que está sendo exumado

não é só o ex-presidente, mas as
entranhas de um período da histó-
ria que não pode se repetir — afir-
mou.
Também participaram Pedro Si-

mon, Eduardo Braga, Eunício Oli-
veira, Acir Gurgacz, José Pimentel
e Eduardo Suplicy. •

(com informações do Jornal do Senado e foto da Agência Senado)

A restauração da verdade histórica com a exumação dos
restos mortais do ex-presidente João Goulart, prevista
para ser concluída em dezembro

Destaques Petrobrás

Resultado da Petrobrás no 12º Leilão da ANP
A Petrobrás informou que adquiriu,

integralmente ou em parceria, 49
blocos, dos 50 que disputou, na 12ª
Rodada de Licitações realizada em
28/11 pela Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP). Dentre os blocos ar-
rematados, 22 foram em parceria,
sendo 16 operados pela Petrobrás e
6 operados por parceiros. O valor

total do bônus de assinatura a ser
pago pela empresa é de R$ 120 mi-
lhões, além dos R$ 23 milhões a
serem pagos pelos parceiros. A so-
ma desses montantes, completa a
estatal, que atinge aproximadamen-
te R$ 143 milhões, corresponde a
87% do total de bônus a ser arreca-
dado no leilão.

Os blocos oferecidos na 12ª Roda-
da de Licitações estão localizados
em bacias de novas fronteiras ex-
ploratórias e em bacias maduras. A
empresa destacou, ainda, que a sua
estratégia adotada no leilão alinha-
se aos objetivos de aumentar suas
reservas e produção de gás natural.
Assim, ampliar seu conhecimento

das bacias sedimentares brasileiras e diversificar o
seu investimento exploratório.
Sublinhou que a participação em consórcio visa

fortalecer parcerias com empresas nacionais e es-
trangeiras para fins de integração de conhecimento
e tecnologias na exploração e produção terrestre. •

PEM: Programa Exploratório Mínimo.
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Cuide-se bem

| Fonte: Extra.

O gengibre contém uma
variedade de substâncias
“aquecedoras”, que ajudam a
reduzir a inflamação nas juntas.

Fazer natação ou hidroginástica
ajuda a drenar os líquidos retidos
no corpo, reduzindo celulite e
inchaço.

O gengibre deve ser consumido
diariamente na forma de chá. Tem
ação anti-inflamatória e ajuda a
combater fungos.

O DNA dos mais de 80

A seguir trechos do artigo do jornalista Zuenir Ventura (*) dedica-
do aos idosos, notadamente sobre o projeto "O banco de dados
dos 80+", da premiada geneticista Mayana Zatz

"Num país onde os velhos são
considerados um estorvo, alguém
está procurando mostrar que eles
podem ser muito úteis, fornecendo
seu DNA para um estudo que pre-
tende ajudar as futuras gerações a
viver mais e melhor.
Estou me referindo ao projeto

chamado 80+, que a premiada ge-
neticista e bióloga molecular
Mayana Zatz, nascida em Israel e
criada em SP, vem desenvolvendo
com pessoas que estão envelhe-
cendo de forma saudável, particu-
larmente do ponto de vista
cognitivo.
Especialista em doenças neuro-

musculares, sobre as quais tem
trabalhos pioneiros, ela batalhou
muito pela aprovação das pesqui-
sas com células-tronco no Brasil.
O estudo de agora, com apoio do
CNPq, Fapesp e Hospital Albert
Einstein, tem como objetivo formar
um banco de dados e imagens
funcionais do cérebro para forne-
cer à medicina elementos que
possibilitem entender melhor dis-
túrbios neurológicos como o

Alzheimer e a esclerose que atin-
giu o físico britânico Stephen Haw-
king.
"'O banco de dados dos 80+', ex-

plica Mayana, 'é formado por pes-
soas que têm chances mínimas de
desenvolver essas doenças, pois
gozam de boa saúde em idade já
avançada. Se um jovem fizer o
seqüenciamento do genoma, po-
deremos verificar se as mutações
que ele tem são semelhantes às
dos idosos saudáveis.'
Depois de catalogar o código ge-

nético de mais de 400 oitentões, o
projeto vai ter agora um desdobra-
mento: um livro com 20 desses
personagens, escolhidos por con-
tinuarem trabalhando e produzindo
ativamente, contará um pouco de
suas histórias, filosofia de vida,
ambiente de trabalho".
Zuenir destacou, ainda, que o

Hospital Albert Einstein conta com
exames de ressonância magnéti-
ca, teste de memória e coleta de
sangue para "a obtenção do DNA
genômico, além de uma entrevis-
ta. Estou morrendo de medo de

ser desconvocado por falta de re-
quisitos".
"Posto que cada vez mais me es-

queço das coisas, temo repetir
aqui a piada do idoso que se quei-
xa ao médico: 'Doutor, acho que
estou perdendo a memória.' 'Des-
de quando?' 'Desde quando o
quê?'”
"Felizmente não dei vexame.

Passei na avaliação mnemômica
com louvor. Entre outros itens, dis-
se meu nome certo, o endereço, a
cidade em que me encontrava e
até o bairro em que moro. Brilhan-
te! Um elefante não faria melhor.
Só errei o dia do mês, fazendo
confusão com a véspera.
Mas, em compensação, as três

palavras que o dr. Michel pediu
para eu memorizar — camisa,
marrom e honestidade — pude re-
peti-las sem hesitação uns 40 mi-
nutos depois. Agora só falta o
resultado da ressonância, que es-
quadrinhou minha cabeça".

* Zuenir Ventura é jornalista
O Globo (23/11/13)

PS.: Pela faixa etária de seus sócios, a Conape bem deveria participar.

Campanha sobre a prevenção e o combate ao câncer de próstata: Em 4/11, senadores e depu-
tados fizeram sessão solene do Congresso Nacional em homenagem ao Movimento Novembro Azul
e à Sociedade Brasileira de Urologia. O objetivo foi mostrar a importância de os homens deixarem o
preconceito de lado e se submeterem a exames preventivos do câncer de próstata. Foi demonstrado
que o câncer de próstata é a segunda causa de morte entre os homens no Brasil, ficando atrás so-
mente das doenças cardíacas. Dados da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU) revelam que entre
os anos de 1979 e 1999, houve um aumento de 139% na taxa de mortalidade por esse tipo de cân-
cer. (com informações da Agência Senado)
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21 2262-2945
0800 095 9249

Urgências
21 8868-0959
21 2595-0385

SSuummáárriioo mmeennssaall -- 22001133
Assistência Social

Atendimento

Financeiro

Assistência Social

Os associados residentes no estado do RiodeJa-
neiro passam a dispor dos nossos serviços, com vi-
sitas domiciliares e/ou hospitalares. O associado que
tiver interesse deve ligar para a Conape e solicitar o
agendamento da visita profissional. Os associados
residentes em outros estados que precisem do aten-
dimento, entrem em contato conosco.
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Atualize seu cadastro
Prezado Associado, é muito importante que você
mantenha atualizado o seu cadastro na Conape.

AMS (Assistência Multidisciplinar de Saúde)
Acesse o "Orientador AMS: livro de credenciados - médico e odontológico" pela internet:

http://busca-ams.petrobras.com.br/buscaams/start.do ou pelo telefone 0800 2872267.
Caso não consiga pela internet, a Conape está a disposição para dar mais informações

““TTooddooss vvooccêêss,, ddeeuusseess ddeessttee lluuggaarr ggrraannddiioossoo,, ggaarraannttaamm qquuee sseerreeii bbeelloo nnoo
iinntteerriioorr ddaa mmiinnhhaa aallmmaa,, ee ggaarraannttaamm qquuee ttooddaass aass mmiinnhhaass ppoosssseess eexxtteerrnnaass
eesstteejjaamm eemm hhaarrmmoonniiaa ppaaccííffiiccaa ccoomm mmeeuu iinntteerriioorr;; ccoomm oo mmeeuu eeuu..”” ((PPllaattããoo))

PPeennssee nniissssoo

Conape notícias no seu computador
O conape notícias também está disponível em formato
eletrônico (pdf) em www.conape.org.br

CCaalleennddáárriioo ddee PPaaggaammeennttoo ddee
AAppoosseennttaaddoorriiaa ddoo IINNSSSS -- 22001133

• Jamais revele o número do seu benefício, CPF ou
senha a terceiros;
• O INSS nunca solicita, por e-mail ou telefone, da-
dos como número de benefício, CPF, identidade,
conta do banco e outros;
• O INSS não faz convênios com empresas para
venda de produtos aos aposentados e pensionistas;
• Se você receber alguma proposta comercial em
nome do INSS, denuncie
imediatamente pelo número 135.

Fique atento

SSTTFF aaddiiaa ppaarraa 22001144 ddeecciissããoo ssoobbrree ppeerrddaass ddaa ppoouuppaannççaa

Aposentado e pensionista: saiba o dia
certo de receber o pagamento do seu
benefício

Os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) adiaram, em

27/11, a decisão sobre perdas que
mudanças nos planos econômicos
teriam causado nas cadernetas de
poupanças nos planos econômicos
Cruzado, Bresser, Verão e Collor I e
II. A maioria dos ministros decidiu
começar apenas os debates sobre
o assunto, ouvindo as partes inte-
ressadas, mas o julgamento ficará
para fevereiro de 2014.
O julgamento conjunto desses re-

cursos extraordinários terá impacto
na solução de mais de 390 mil pro-

cessos que estão paralisados até a
solução definitiva pelos ministros do
STF, segundo dados repassados
pelos tribunais regionais.
Enquanto o Instituto Brasileiro de

Defesa do Consumidor (Idec) calcu-
la que uma decisão favorável aos
poupadores resultaria em um prejuí-
zo para o sistema financeiro da or-
dem de R$ 8 bilhões, o governo
trabalha com o valor de R$ 150 bi-
lhões. O ministro da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), Luis Inácio
Adams, afirmou que o impacto no
crédito é de R$ 1,3 trilhão.

O STF irá de-
cidir sobre ações
movidas por donos de ca-
dernetas de poupança que alegam
ter sido prejudicados pelos planos
econômicos, que mudaram a corre-
ção dessas aplicações. O STF vai
avaliar se os planos foram constitu-
cionais.
O ministro Marco Aurélio Mello

propôs que a votação do julgamento
ficasse para 2014, quando terão
mais tempo para fazer sucessivas
sessões para votar a matéria. •

(com informações do Diário do Comércio)

Os interessados em acompanhar o processo podem acessar o portal do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor
(IDEC), no endereço idec.org.br, e conferir a matéria "Planos econômicos x cadernetas de poupança: uma batalha árdua".
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01/12 – Leonardo Ferreira da Silva
02/12 – João Flores da Silva
02/12 – Neide Delarmelino
05/12 – Cleonice dos Santos Moura
07/12 – Manoel da Silva Matos
07/12 – Neusa Voltolini
08/12 – Maria da Conceição Pinto Pereira
09/12 – João da Silveira Filho
11/12 – Agnaldo Aquiles Peixoto Quintela
11/12 – Magnolia Figueiredo Braga
12/12 – Maria Vanuza Cordovil Brigido
12/12 – Iris Aparecida Marques
12/12 – Marly de Oliveira E Silva
13/12 – Dula Maria Bento de Lima
16/12 – Ivanir Marchiori da Silva
17/12 – João Arivaldo Nunes Rocha
17/12 – Vera Lucia Granja da Silva
20/12 – Armando Antunes

20/12 – João Wilson Sgreva
21/12 – Ariozinho Furtado
21/12 – Diva Rodrigues Cardoso
21/12 – Honorio Ananiades
22/12 – Rosaira Clemente Frutuoso
22/12 – Rosemir da Cunha Gonçalves
23/12 – Sueli Ramos de Albuquerque
25/12 – Antônio Gomes Trigueiros
25/12 – Libe Ruchl Kaufman
25/12 – Maria da Penha da Silva Gonçalves
28/12 – Peregrino Romay
28/12 – Jacira Sassim Matos
29/12 – Walter Soares dos Reis
29/12 – Zilda Belém Favacho
29/12 – Dalma Ortiz Cunha de Farias
02/12 – Lindalva de Oliveira Cravo
30/12 – João Moraes

PPaarraabbéénnss aaooss aanniivveerrssaarriiaanntteess ddoo bbiimmeessttrree !!

Prezados(as) Associados(as) aniversariantes, a Conape deseja muita
saúde, paz e alegria, extensivo aos seus familiares.

Novembro

01/11 – Maria José Duarte Barbosa
02/11 – Paulo Roberto Almeida Abreu
03/11 – Manoelina Maria de Rezende Quaglio
03/11 – Emilia Paulo de Araújo
07/11 – Newton de Almeida Menezes
09/11 – Carlos Olímpio de Almeida Alves
10/11 – Mauro da Cunha
10/11 – Lucia Saraiva Johnstone da Silva
16/11 – Anita Alicia Saavedra Omiste
12/11 – Gilka Maria Klier Brondi
14/11 – Dinarco Reis Filho
14/11 – Floriano Fidélis de Souza Soares

15/11 – Gesilda Wanderley Parola
16/11 – Elvira Delia de Souza
16/11 – Josinete Araújo da Silva
18/11 – Wilma do Nascimento Ferreira
19/11 – Adib Augusto de Oliveira
20/11 – Clovis Amaral Oliveira
21/11 – Fátima Regina Motta Mauá
21/11 – Luzinete Barbosa Nascimento
23/11 – Vera Beatriz de Oliveira
28/11 – Raymundo Theodoro Carvalho de Oliveira
28/11 – Irenilde Lopes Delvalle dos Santos
30/11 – Elba Fritoli Rattes

Dezembro

CCoonnttrr iibbuuaa nnoo ddéébbii ttoo aauuttoommáátt iiccoo
Ganhe mais tempo para fazer o que gosta. Curta a vida. Use o débito auto-
mático de seu banco para contribuir com a Conape. É seguro, prático, rápi-
do e confortável. Ligue para a Conape e saiba mais sobre como fazer.

UUrrggeennttee:: MMiinniissttéérriioo ddoo PPllaanneejjaammeennttoo ccoonnvvooccaa rreeccaaddaassttrraammeennttoo
Os anistiados e pensionistas estão convocados, pelo Ministério do Planejamento, a

fazer o recadastramento obrigatório; é fácil e rápido. Deve ser feito em qualquer
agência do Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal ou Banco de Brasília, no mês
de aniversário do(a) associado(a). Leve um documento oficial de identidade com foto
e CPF. A Conape está a disposição para mais esclarecimentos.

Dezembro
1/12 – Dia Mundial de Prevenção da AIDS
3/12 – Dia Internacional das Pessoas com Deficiência
10/12 – Dia da Declaração Universal dos Direitos Humanos
16/12 – Pacto Internacional sobre os Direitos Econômicos,
Sociais e Culturais
20/12 – Promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (1996)

Novembro
5/11 – Dia Nacional da Ciência e Dia da Cultura
14/11 – Dia Nacional da Alfabetização
20/11 – Dia Nacional da Consciência Negra
22/11 – Dia Internacional do Livro
25/11 – Dia Internacional pela Eliminação da Violência con-
tra a Mulher



Diretoria Conape - Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás

Presidente: Abelardo Rosa Santos | Vice-Presidente: Antonio Carlos Klaes Fontes

Diretores: Carlos Olimpio de Almeida Alves | Eylan Soares Pinto | Idinéa Nicacio da Silva | Ina Soares Lutterbach | Jair Brega

Marcatti | José dos Santos Cordeiro | Marly Gomes de Andrade | Wilson Souza de Carvalho

Suplentes: Antonio Luiz Olivieri Pereira | Luiz Carlos Natal

Conselho-Fiscal: Aquiles Ferrari | Francisco Silva Canavarro | Newton de Almeida Menezes

Suplentes: Aloísio Simões | Francisco Soriano de Souza Nunes

Redação, edição e diagramação: José Carlos Moutinho (jornalista | Mtb 24460 RJ)

Rádio Bandeirantes
1360 kHz (AM-Rio)

Das8hàs10h
AConape éuma das

patrocinadoras.

EExxppeeddiieennttee

Área para Mala Direta

Remetente: Conape - Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás
Avenida 13 de maio, 13 - sala 1512 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - Cep: 20.031-007
Telefone: 21 2262-2945 | 0800 095 9249 | Fax: 21 2533-6071 | Correio: conape@conape.org.br | www.conape.org.br

Lápis, borracha e resolva o quebra-cabeça!

As opiniões emitidas nos artigos são de
inteira reponsabilidade de seus autores,
não significando ser o pensamento da
Conape e seus dirigentes.
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Gerado no sistema GNU/Linux: Nível: Médio.

"O segredo da
criatividade é saber
esconder suas fontes"

(Einstein)

Preencha os espaços em

branco (de cada quadro) com

algarismos de 1 a 9, de modo

que cada número apareça

apenas uma vez numa linha e

numa coluna. Nenhum número

pode ser repetido e todos os

números de 1 a 9 se encontram

presentes.
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